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O presente ano de 2016 é particularmente signifi-
cativo para o Santuário de Fátima por ser o ano 
em que se assinala o centenário das aparições 

do Anjo aos três videntes de Fátima. Nas suas Memó-
rias, a vidente Lúcia relata três aparições de uma figura 
angélica, que se apresentou a si mesma como Anjo da 
Paz.

Não conhecemos as datas exatas destas aparições, 
mas diz-nos a Irmã Lúcia, na IV Memória, que acon-
teceram na primavera, no verão e no outono de 1916. 
Conhecemos bem os lugares: a primeira e a terceira 
tiveram lugar na Loca do Cabeço, enquanto a segunda 
aparição se deu junto do poço dos pais da Lúcia.

As aparições do Anjo são um autêntico “pórtico” 
que franqueia a entrada no acontecimento de Fátima 
e na sua mensagem, propondo explícita ou implicita-
mente, as suas mais importantes dimensões. Assim, 
o centenário das aparições do Anjo apresenta-se-nos 
como desafio a aprofundarmos os conteúdos destas 
aparições: antes de mais, a revelação de Deus, da San-
tíssima Trindade, e do lugar único que Lhe cabe na 
vida do crente; a devoção eucarística, que despertará 
nos Pastorinhos um permanente desejo de fazer com-
panhia, adorar e consolar a “Jesus escondido”, bem 
como uma vontade de em tudo reparar as ofensas e in-
diferenças com que a sua presença eucarística é ofen- 
dida; a importância da oração, que passará a ritmar a 
vida dos Pastorinhos; a referência aos Corações de Je-
sus e de Maria, sempre referidos conjuntamente, pois 
se é o Filho que nos entrega Maria por Mãe, por outro 
lado é este coração materno que sempre conduz ao Fi-
lho... E poderíamos continuar o elenco das temáticas 
fundamentais da mensagem de Fátima que encontra-
mos já nas aparições do Anjo.

Embora estas aparições tenham chegado ao conhe-
cimento público quando já eram, há muito, conhecidas 
as aparições de Nossa Senhora, foram a sua prepara-
ção. E assim como as aparições angélicas prepararam 
os videntes de Fátima para poderem acolher a mensa-
gem de Nossa Senhora, no ano seguinte, assim tam- 
bém se pretende que a passagem deste centenário seja 
uma preparação e introdução no grande ano jubilar de 
2017. 

P. Carlos Cabecinhas

Centenário
das Aparições do Anjo

Peregrinação Nacional das Crianças trouxe 
mais de 200 mil pessoas ao Santuário

Bispo de Bragança-Miranda 
recordou ligação inseparável entre 
os mais novos e a mensagem das 

aparições na Cova da Iria

Milhares de crianças portuguesas, oriundas de todas as dio-
ceses, participaram este ano na celebração de encerramen-

to da sua peregrinação nacional a Fátima, presidida por D. José 
Cordeiro, bispo de Bragança-Miranda, que sublinhou a ligação 
inseparável entre os mais novos e a mensagem das aparições na 
Cova da Iria: «Cada um de nós tem um lugar muito especial no 
coração de Deus. Ele faz uma festa quando um filho se arrepen-
de e volta para a casa do amor na família, o lugar dos afetos e 
o santuário da vida», disse o prelado, na homilia da celebração, 
que decorreu num contexto de cor e de festa.

«O Francisco, a Jacinta e a Lúcia, vendo as guerras e os so-
frimentos do mundo, escutando a voz do Anjo, dialogando com 
Maria, ensinam-nos uma forma muito simples de ajudar Deus a 
ficar mais contente ainda connosco – a oração, os sacrifícios, o 
perdão, a adoração e as boas ações», explicou.

O bispo de Bragança-Miranda recordou que o 10 de junho 
assinala também a Memória do Anjo da Guarda de Portugal: «É 
uma festa antiga, mas ganhou maior importância a partir das 
aparições aqui em Fátima. Todos sabem a oração do Anjo da 
Guarda?», perguntou aos presentes.

No final da celebração, e depois de terem sido distribuídos 
a cada criança um balão e um puzzle com a mensagem do Anjo 
aos Pastorinhos, foram lançados mais de 3 mil balões coloridos.

A 38.ª Peregrinação das Crianças, sob o lema “Deus está 
contente”, iniciou-se com a evocação das Aparições do Anjo, 
numa procissão desde a Capelinha das Aparições até aos Vali-
nhos, em Fátima, durante a qual as crianças rezaram e medita-
ram o terço.

Carmo Rodeia

Largada de balões na Peregrinação das Crianças
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O Cardeal brasileiro enviado pelo 
Papa Francisco ao IV Congresso 

Eucarístico Nacional, que se realizou 
em Fátima, disse à Sala de Imprensa do 
Santuário que a ligação à misericórdia, 
promovida pelo Papa, gera uma “atitu-
de nova” na Igreja.

«A misericórdia é uma atitude nova, 
nossa, em relação aos homens e às mu-
lheres, porém, ela é desde sempre a ati-
tude central de Deus, porque é o ser de 
Deus; Deus é misericórdia», realçou o 

Misericórdia é «atitude nova» perante a humanidade, 
defende o cardeal Braz de Aviz

Prefeito para a Congregação para os Institutos Religiosos de Vida Consagrada e Sociedades 
de Vida Apostólica, esteve em Fátima como presidente da Peregrinação Aniversária de junho

cardeal João Braz de Aviz, Prefeito da 
Congregação para os Institutos de Vida 
Consagrada e as Sociedades de Vida 
Apostólica (Santa Sé), que também 
presidiu à Peregrinação Internacional 
Aniversária de junho.

Nesta entrevista, o cardeal sublinha 
a importância de descobrir na Eucaris-
tia a “capacidade de Deus ser miseri-
cordioso” com todos.

«Neste Ano da Misericórdia, apro- 
ximar a Eucaristia da Misericórdia, 
como o Papa fez, parece-me muito in- 
teressante como resposta à compreen-
são do homem e da mulher, hoje», real-
ça.

Deus ama “incondicionalmente” e 
esse amor “cura” as pessoas, interior-
mente, prosseguiu.

D. João Braz de Aviz observa que a 
humanidade de hoje tem de “aprender a 
adorar Jesus na Eucaristia” para “com-
preender” o que cada um é.

D. João Braz de Aviz fala da Euca-
ristia como “um mistério” que implica 
“intimidade com Deus” e provoca uma 

“dificuldade” de aceitação nas pessoas, 
por ser tão diferente.

«Nós assombramo-nos um pou-
co, tal é a presença do Senhor; vamos 
aprendendo tantas coisas, que é quase 
impossível não acreditar», observa, 
apelando a um maior “sentido viven-
cial” do sacramento.

Nesse sentido, recorda a capacidade 
de todos entenderem a Eucaristia, em 
particular os mais simples: «A pessoa 
vai ao encontro do mistério como quem 
aprende, ama e descobre», acrescenta.

O responsável da Santa Sé assegura, 
por outro lado, que o Papa “gosta muito 
de Fátima”.

«O Papa ama a todos e ama Fátima. 
Ele gosta muito de Fátima, e eu tenho a 
intuição de que ele virá, embora não te- 
nha nenhuma mensagem dele nesse senti- 
do. Ele é muito aberto a ir a casa de Ma-
ria; já visitou umas 30 vezes a Basílica de 
Santa Maria Maior. Por isso vai sentir-
-se bem em Fátima”, disse o cardeal.

Carmo Rodeia

Cardeal Braz de Aviz: “O Papa gosta muito 
de Fátima”

A imagem peregrina de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima foi 

recebida pelo Senado do Brasil, acom-
panhada das relíquias de São João 
Paulo II.

Segundo um comunicado publicado 
na página online do Senado brasileiro, 
esta visita está inserida numa “sessão 
especial do Plenário para celebrar os 
missionários da imagem peregrina”.

Na sessão de abertura da solenidade, 
a conselheira da embaixada Portuguesa 
em Brasília, Florbela Alhinho Paraíba, 
destacou a importância da passagem da 
imagem pelo Senado.

“Numa casa como esta em que se 
legisla, o que se retira do exemplo de 
Maria é o exemplo do serviço abnega-
do e humilde. Sempre que pensamos 
nela, há uma relação com o serviço e a 
intercessão junto de Deus”, sustentou.

Florbela Paraíba realçou depois os 
“muitos brasileiros que visitam Portu-

Imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima recebida no Senado
Conselheira da embaixada portuguesa em Brasília

destacou ligação do povo brasileiro com o santuário da Cova da Iria

gal” e que “aproveitam para ir ao San-
tuário de Fátima”.

Aquela responsável apontou ainda 
“o catolicismo” como “uma referência 
na história lusitana” e como uma reli-
gião “marcante na vida do país”.

O senador Hélio José, do Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro, 
descreveu Maria como “elo de ligação 
da humanidade com Deus” e “símbolo 
do amor e da família”.

 Aquele político assinalou também 
“a importância de Nossa Senhora na 
vida, na fé e na cultura do povo bra-
sileiro”.

Em 2017, Portugal e Brasil vão viver 
dois momentos especiais, com a cele-
bração do centenário das aparições de 
Nossa Senhora no Santuário de Fátima, 
e dos 300 anos do encontro da imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, no Rio 
Paraíba do Sul, no interior de São Paulo.

“Serão dois grandes momentos para 

o Brasil e para o mundo. Quando con-
templamos as aparições de Maria, es-
pecialmente as de Fátima, percebemos 
um alerta: que as pessoas se voltem a 
Deus”, salientou o padre André Lima, 
da Arquidiocese de Brasília.

Carmo Rodeia
com Agência Ecclesia

Imagem Peregrina da Virgem do Rosário no 
Senado do Brasil
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Percurso multimédia nos Valinhos e em Aljustrel
assinalou centenário das aparições do Anjo

Espetáculo “A Luz do Anjo” propôs uma nova 
experiência de fé

O Santuário de Fátima apresentou o 
espetáculo multimédia “A Luz do 

Anjo”, com projeções de video map-
ping, num percurso imersivo através 
do qual levou as novas tecnologias aos 
Valinhos e a Aljustrel, entre 24 e 26 de 
junho.

A narrativa guiou-nos pelos aconte-
cimentos que se passaram nestes luga-
res, dando-nos a conhecer a vida e a 
espiritualidade dos seus protagonistas, 
com uma abordagem intimista e sen-
sorial. 

Este percurso imersivo multimédia 
foi composto por projeções de video 
mapping nas fachadas das casas dos 
Videntes, nos locais das três aparições 
– Poço do Arneiro e Loca do Cabeço 
– e no monumento dos Valinhos. Para 
complementar esta experiência multi-
média, houve um trabalho de design de 
luz adaptado à natureza que envolveu 
os locais das projeções.

Monumento dos Valinhos reflete vitrais da 
Basílica de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima

Num ponto intermédio do percurso, 
e fazendo uma ponte para a celebração 
do centenário das aparições de Nossa 
Senhora, no próximo ano, uma proje-
ção dos vitrais da Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima no mo-
numento que assinala a aparição ma-
riana de agosto, nos Valinhos, apresen-
tou, de modo luminoso e graficamente 
animado, uma síntese das aparições da 
Senhora do Rosário.

O Percurso Imersivo Multimédia “A 
Luz do Anjo”, da autoria do ateliê Ocu-
bo, foi um evento encomendado pelo 
Santuário de Fátima para a celebração 
do centenário das aparições do Anjo 
aos pastorinhos. Este projeto que inte-
gra o Programa Oficial do Centenário 
das Aparições de Fátima propôs-se di-
namizar alguns dos lugares e itinerá-
rios que levam milhares de peregrinos 
a visitar o Santuário e toda a região 
envolvente.

Carmo Rodeia

Fátima e os desafios da evangelização em debate 
Apostolado Mundial de Fátima organiza

Segundo Congresso de Fátima para a América Latina e o Caribe

Foi em torno dos desafios com que 
hoje se depara a evangelização e da 

convicção de que a mensagem de Fá-
tima se oferece como instrumento de 
resposta a esses desafios que o Apos-
tolado Mundial de Fátima organizou o 
seu Segundo Congresso de Fátima para 
a América Latina e o Caribe, em Rio 
Piedras, Porto Rico, de 17 a 21 de maio 
de 2016.

O evento reuniu delegações do 
Apostolado Mundial de Fátima de cer-
ca de uma dezena de países da Amé-
rica Latina e do Caribe e contou com 
a participação do Núncio Apostóli- 
co para a República Dominicana e 
Delegado Apostólico para Porto Rico, 
D. Jude Thaddeus Okolo, e do Ar- 
cebispo Metropolitano de San Juan, 
D. Roberto González Nieves.

Convidado a fazer-se representar e 
a colaborar para a reflexão dos partici-
pantes, o Santuário de Fátima enviou o 
Doutor Marco Daniel Duarte, diretor 

do Serviço de Estudos e Difusão, que 
apresentou uma conferência titulada 
“vestida de peregrina: as viagens e a 
mensagem da Virgem Peregrina de Fá-
tima (1947-...), e o Doutor Pedro Vali-
nho Gomes, assessor-executivo da Rei-
toria, que versou sobre “as aparições 
de um Anjo a três crianças-pastores, na 
Fátima de 1916: três passos de um iti-
nerário com Deus”.

Do intenso programa de reflexão, 
para o qual contribuíram conferencistas 
de Porto Rico, da Argentina, da Nigé-
ria, de Espanha e de Portugal, saíram 
sublinhados alguns dos mais relevan-
tes traços da espiritualidade de Fátima 
como contributos para o anúncio do 
evangelho hoje: a centralidade de Deus 
na história e o convite à adoração, a 
compaixão e a misericórdia, o convite a 
uma vida eucarística, a condição crente 
de peregrino à imagem da Virgem pe-
regrina.

O Congresso procurou também fazer 

chegar a mensagem de Fátima à comu-
nidade local. No final de cada dia, o 
palco do Congresso foi levado a uma 
paróquia da diocese de San Juan, onde 
foi proporcionada, com bom acolhi-
mento por parte dos paroquianos, uma 
conferência temática ou uma celebra-
ção litúrgica.

O Congresso terminou, no dia 21 de 
maio, com uma peregrinação ao San-
tuário de Nossa Senhora de Fátima em 
Guánica, casa-mãe das Irmãs Domi-
nicanas de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, no qual se encontra uma ré- 
plica da Capelinha das Aparições de Fá- 
tima e que alberga uma interpretação 
plástica do evento de Fátima, em 9 te-
las, da autoria de João de Sousa Araújo. 
Para a organização desta peregrinação 
e de todo o Congresso do Apostolado 
Mundial de Fátima contribuiu o Côn-
sul de Portugal em Porto Rico, Dr. José 
Duarte da Silveira, e sua família.

Pedro Valinho Gomes
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Arcebispo de Tegucigalpa elogia simplicidade
da Mensagem de Fátima

O cardeal hondurenho Óscar Mara-
diaga, um dos conselheiros mais 

próximos do Papa Francisco e antigo 
presidente da Cáritas Internationalis, 
presidiu à Peregrinação Nacional da Fa-
mília Salesiana ao Santuário de Fátima, 
que decorreu no final de maio, na Cova 
da Iria.

 «Este espaço tem algo de muito 
especial. Emociona-me muito porque 
aqui deu-se a conversão de muita gente, 
que passou a acreditar depois de fazer 
esta experiência», sublinhou o cardeal, 

destacando o cuidado e o estímulo do 
apelo à conversão.

Foi a segunda vez que D. Óscar Ma-
radiaga esteve em Fátima. A primeira 
aconteceu em 2009, ano em que presi-
diu à Peregrinação Aniversária Interna-
cional de 13 de maio, centrada no tema 
“Os puros de coração verão a Deus”.

 «A fé mais do que intelectual é um 
encontro pessoal com o Senhor Jesus 
que é a encarnação, o filho de Deus, e 
se queremos entender Fátima temos de 
ver assim: como a maioria dos peregri-
nos e das pessoas simples», destacou 
frisando o exemplo dos pastorinhos: 
«Eles viveram esta experiência de uma 
forma simples, ou seja, de uma maneira 
existencial e não intelectual ou raciona-
lista. Quem vem a Fátima movido por 
motivações intelectuais nunca com-
preenderá Fátima», pois «esta é a histó-
ria de uma encarnação do amor da mãe 
pelos filhos, que só compreende quem 
a vive».

Desafiado a refletir sobre a atualida-
de da Mensagem, o cardeal refere-se a 
uma mensagem da confiança em Deus 
e, por isso, sempre atual: «Quando pen-
sávamos que a fé católica ia desaparecer 
devido à ameaça dos regimes comunis-

tas, a Virgem apareceu e trouxe de novo 
uma mensagem de esperança, de oração 
e confiança em Deus».

«A Virgem apareceu aqui por mise-
ricórdia para entregar uma mensagem 
humilde: rezemos o santo rosário, que 
tem uma força enorme, que é um ato 
profundamente cristológico e natural-
mente mariano, para que o ser humano 
compreenda que sem Deus não é pos-
sível construirmos a Paz, a justiça nem 
a compreensão entre os povos», salien-
tou, ainda, o responsável do Conselho 
de Cardeais.

D. Óscar Maradiaga lembra que é 
esta compreensão que está em falta no 
mundo: «Eu creio que sempre será ne-
cessário que o ser humano compreenda 
que a cruz de Cristo não é um adorno 
na vida, mas uma realidade e que a pe-
nitência e a oração fazem com que o 
ser humano deixe de ser soberbo e dê a 
Deus o lugar que lhe é devido, para que 
a vida seja melhor e mais humana».

D. Óscar Andrés Rodríguez Maradia-
ga é o atual coordenador do Conselho 
de Cardeais criado pelo Papa Francisco 
e liderou também durante vários anos a 
Cáritas Internationalis.

Carmo Rodeia

Óscar Maradiaga presidiu a Peregrinação 
Nacional da Família Salesiana

A Peregrinação Internacional 
 Aniversária de julho foi 

presidida por D. Nuno Almeida, 
bispo auxiliar de Braga, e centra-
da no tema “Em vós está a fonte 
da vida”. Esta Peregrinação teve 
como principal intenção a oração 
pela paz na Síria.

Na Eucaristia de abertura 
foram recordadas todas as pes-
soas vítimas de violência e to-
das as que são perseguidas pela 
sua fé, pelas suas ideias ou sim-
plesmente pela cor da pele.

Segundo o bispo auxiliar de Braga, 
a mensagem de Fátima é um desafio a 
ler os acontecimentos da História com a 
«consciência de que é possível mudá-la 
a partir de dentro, com a força do amor 
e da oração».

D. Nuno Almeida salientou que to-
das as aparições marianas em Fátima ti-
veram como base «guiar a humanidade 
nos caminhos da paz e do bem».

O bispo auxiliar de Braga deixou 
dois desafios aos peregrinos presentes: 

Bispo auxiliar de Braga presidiu a Peregrinação Aniversária de julho
A mensagem de Fátima mostra como «é possível mudar a história a partir de dentro»

o primeiro «deixarem-se iluminar pela 
luz de Cristo, pois só esta nos abre ao 
amor»; o segundo, mais concreto, se-
rem solidários com a Cáritas e todas as 
organizações de ajuda humanitária.

Esta luz deve contagiar o «olhar e o 
agir» do homem perante a sociedade 
de forma a que tenha um «olhar fra-
terno e mãos para repartir», salientou 
D. Nuno Almeida, concluindo que foi 
este deixar-se tocar que marcou a vida e 
determinou a solicitude de Maria.

A Eucaristia do dia 13 foi concele- 

brada pelo bispo de Leiria-Fáti-
ma, D. António Marto, que sa-
lientou que a mensagem da ter-
ceira aparição de Nossa Senho-
ra na Cova da Iria, é «uma pro- 
messa de consolação e de espe-
rança». 

«Hoje evocamos uma pro-
messa de consolação, de espe-
rança e de coragem que Nossa 
Senhora deixou: Por fim o Meu 
Coração imaculado triunfará. O 
Coração Imaculado de Maria é 

para nós a garantia na terra de que a úl-
tima palavra é o triunfo da vida sobre a 
morte e da paz sobre a guerra», afirmou 
D. António Marto.

A Peregrinação Internacional Ani-
versária de 12 e 13 de julho recorda a 
terceira aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos Francisco, Jacinta e Lúcia.

Para a celebração deste dia 13, ins-
creveram-se 42 grupos de peregrinos de 
19 diferentes países, entre eles Itália de 
onde vieram 10 grupos.

Sandra Dantas

D. Nuno Almeida presidiu Peregrinação Aniversária de julho
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O pe. Héctor Alfonso Ramirez Sanz 
Cerrada é um dos capelães que in-

tegra o corpo de capelães do Santuário 
de Fátima. Sacerdote mexicano, perten-
ce à Diocese de Getafe, Espanha e está 
há 1 ano e 4 meses como capelão dos 
peregrinos de língua espanhola no San-
tuário de Fátima. Conhece quatro idio-
mas e, como tal, dá também uma ajuda 
aos peregrinos de língua italiana, inglesa 
e portuguesa.

“O meu trabalho é sobretudo confes-
sar e ajudar a que se celebre corretamen-
te a Eucaristia em espanhol”, refere o 
Pe. Héctor Cerrada.

O Santuário de Fátima presta aos 
peregrinos que aqui se dirigem um ser-
viço litúrgico que pretende ir para além 
das orações comunitárias, favorecendo 
assim o encontro pessoal de cada pere-
grino com Deus, tal como é expresso no 
artigo terceiro dos seus estatutos.

“A principal missão do Santuário de 
Fátima é acolher os peregrinos e propor-
-lhes a vivência da Mensagem de Fátima. 
Esta é uma proposta de conversão, pela 
Palavra e pelos Sacramentos, sobretudo 
os da Reconciliação e da Eucaristia, pela 
penitência, de modo a conduzir os ho-
mens e mulheres ao reconhecimento e à 
adoração do Deus Santo, Uno e Trino”.

Para que isto seja possível existe no 
Santuário um corpo de capelães consti-
tuído por 10 sacerdotes, entre eles o rei-
tor e vice-reitor do Santuário. As cele-
brações litúrgicas diárias contam ainda 
com a participação de outros sacerdotes 
colaboradores, de fora do Santuário.

Há uma grande diferença entre tra-
balhar numa Paróquia e trabalhar num 
Santuário, segundo a experiência do Pe. 
Héctor: “o Santuário é único, uma paró-

Ser capelão no Santuário de Fátima

“A Mãe dá a cada um aquilo de que precisa”

quia tem tudo o que tem um Santuário 
mas não tem o ambiente espiritual que 
há num Santuário”.

No seu caso, porque não tem fun-
ções executivas nem administrativas, o 
seu dia é essencialmente pautado pela 
oração, que ele considera “um tesou-
ro”. Reza duas horas antes do pequeno-
-almoço que toma por volta das 7h15, 
volta a ter momentos de oração após o 
almoço e depois de jantar, perfazendo 
uma média de 4  a 5 horas de oração por 
dia, praticamente as mesmas horas que 
passa a confessar.

“Eu cheguei aqui com um doutora-
mento para fazer, mas já o deixei, depois 
de um ano de discernimento, porque me 
sinto muito identificado com o Francis-
co, contemplativo”, concluiu o Pe. Héc-
tor.

Outra das coisas que o fascina neste 
trabalho no Santuário é o que ele cha-
ma “uma pequena Roma”, o almoço e 
jantar com sacerdotes de todo o mun-
do, onde se percebe a universalidade da 
Igreja.

No tempo que dedica a confessar 
quem vem ao Santuário, o que mais 
toca o seu coração é perceber que to-
das as pessoas recebem aquilo de que 
necessitam, que “a Mãe dá a cada um 
aquilo de que precisa”.

O Pe. Héctor Cerrada confessa dia-
riamente das 10h30 às 13h00 e das 
17h00 às 18h30. As confissões fun-
cionam diariamente no Santuário, na 
Capela da Reconciliação, das 7h30 às 
13h00 e das 14h00 às 19h30. 

Sandra Dantas

Terço na Capelinha das Aparições é um dos momentos altos da vida celebrativa do Santuário

Capelães presidem habitualmente à Eucaristia na Capelinha das Aparições
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Para além do Jubileu da Misericór- 
dia, a Igreja da Eslovénia está a cele-

brar a peregrinação da Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima ao país, no passa-
do dia 13 de maio. Esta é a terceira vez 
que a Imagem Peregrina visita a Eslové- 
nia. A primeira foi em 1997 e a segunda 
em 2008, «com frutos pastorais», como 
assinalam os responsáveis pela igreja lo-
cal. 

Imagem Peregrina de Fátima na Eslovénia de 13 de maio a 13 de outubro de 2016

No dia 13 de maio começou a peregrinação nacional
da Imagem Peregrina à Eslovénia

O presidente da Conferência Episco-
pal Eslovena, Mons. Andrej Glavan, re-
comendou aos sacerdotes que fizessem 
uma preparação orante para receber a 
Imagem Peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima. Sugeriu que se realizasse nos 
meses de janeiro a maio de 2016, antece-
dendo a visita da Imagem, a oração dos 
cinco primeiros sábados à maneira de Fá-
tima e que se rezasse o rosário.

A imagem da Virgem Peregrina de Fá-
tima iniciou no dia 13 de maio uma pe-
regrinação nacional à Eslovénia, no mes-
mo dia em que terminou a peregrinação 
nacional em Portugal, uma coincidência 
sublinhada pelo reitor do Santuário de 
Fátima.

No dia 13 de maio o Pe. Carlos Ca-
becinhas entregou a imagem número 5 
a um grupo de peregrinos liderados por 
um bispo da Conferência Episcopal Es-
lovena, durante um encontro na Casa 
de Retiros de Nossa Senhora do Carmo, 
onde manifestou a sua alegria pela «coin-
cidência» entre o início e o fim de duas 
peregrinações nacionais.

A peregrinação nacional eslovena, or-
ganizada pelo Congresso Nacional das 
Famílias, começou no dia 13 de maio e 
estender-se-á até dia 13 de outubro.

A Imagem da Virgem Peregrina irá vi-
sitar todas as dioceses da Eslovénia, uma 
oportunidade para «difundir a mensagem 
de Fátima», adiantou ainda o reitor.

«Espero que a peregrinação corra bem 
porque se trata sempre de uma oportu-
nidade para atrair muitos cristãos para 
a mensagem de Nossa Senhora e isso é 
importante», concluiu o Pe. Carlos Cabe-
cinhas.

Sandra Dantas

Reitor do Santuário entrega Imagem Peregrina a Bispo da Conferência Episcopal Eslovena

Para conhecer os acontecimentos 
é fundamental entender a sua 

origem e por isso o Santuário de 
Fátima tem procurado melhorar o 
acolhimento dos peregrinos nos lu-
gares de Aljustrel e Valinhos onde 
se situam as casas dos três pastori-
nhos a quem o Anjo, em primeiro 
lugar, e depois Nossa Senhora apa-
receram.

Com entrada gratuita, as casas 
de Francisco, Jacinta e Lúcia es-
tão abertas diariamente e de maio 
a outubro com horário alargado – 
9h00/13h00 e das 14h30/18h30. 

Aproximadamente 2km sepa-
ram o Santuário de Fátima das casas dos 
dois irmãos – Francisco, Jacinta – e a da 
sua prima Lúcia.

A casa de Francisco e Jacinta Marto, 
construída em 1888, foi adquirida pelo 
Santuário de Fátima em novembro de 
1996 e posteriormente reconstruída em 
2000. Nesta pequena habitação é possível 

Conhecer a história das aparições de Fátima
a partir das origens dos seus intervenientes

ver o quarto onde morreu Francisco a 4 de 
abril de 1919 e o quarto onde nasceram os 
Pastorinhos.

A casa da Lúcia, ladeada pela sombra 
das figueiras, guarda dentro um tear. Os 
pequenos quartos onde Lúcia nasceu e 
onde dormia, mantêm os traços do tem-
po. Na casa de fora, o crucifixo relembra 

a devoção dos três Pastorinhos. 
Ao fundo do quintal, o Poço do 
Arneiro convida à contemplação e 
oração. Esta casa, datada de 1885, 
foi doada ao Santuário de Fátima e 
reconstruída. 

Muitos são os peregrinos que, 
individualmente ou em grupo, de-
sejam conhecer os lugares histó-
ricos que recontam as aparições 
através da história de três peque- 
nos pastores. A humildade e a sim-
plicidade do lugar impressiona 
de forma complexa os visitantes. 
Estima-se que no ano de 2015, 
cerca 671.324 peregrinos tenham 

visitado as casas dos Pastorinhos e a casa-
-museu de Aljustrel. De resto, o Santuário 
proporciona visitas guiadas à residência 
dos videntes.

O acesso a Aljustrel pode fazer-se por 
carro ou a pé, pelo chamado Caminho dos 
Pastorinhos.

Cátia Filipe

Casa da Lúcia
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O arcebispo do Luxemburgo, Jean-Claude Hollerich, anun-
ciou que o país vai receber a visita da Imagem Peregrina de 

Nossa Senhora de Fátima em maio e junho de 2017: «No ano em 
que se vão comemorar os cem anos das Aparições de Fátima, e 
em que vamos também celebrar os cinquenta anos da edificação 
deste Santuário (Op Bassent), aqui em Wiltz, a Imagem Peregri-
na da Virgem de Fátima vem visitar-nos. Que alegria!». 

O coordenador da Pastoral de Língua Portuguesa no Lu-
xemburgo, o Pe. Rui Pedro, contextualiza que a notícia da visita 
da Imagem Peregrina aconteceu na 49.ª peregrinação nacional 
em honra de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, em Wiltz, 
no norte do Luxemburgo, que foi presidida pelo bispo do Porto, 
D. António Francisco dos Santos: «Sabia que era uma manifes-
tação de fé de grande envergadura, mas, confesso, não esperava 
ver tantas pessoas. Foi uma realidade que me impressionou», 
comentou o bispo do Porto. 

Na sua primeira visita ao Grão-Ducado, o prelado portu-
guês assinalou que Nossa Senhora preparou o caminho dos por-
tugueses que foram para o Luxemburgo e que hoje são eles que 
caminham para a venerar.

Em português, Jean-Claude Hollerich explicou que, tal como 
na primeira visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fá-
tima ao Luxemburgo, há 70 anos, o mundo vive tempos difíceis.

O périplo luxemburguês da Imagem Peregrina de Fátima 
começa no norte do Grão-Ducado, em Wiltz, e, depois, durante 
um mês, a Imagem vai percorrer todas as paróquias que se ins-
creverem.

Peregrinação de Nossa Senhora de Fátima em Wiltz
A 49.ª peregrinação anual ao Santuário de Nossa Senhora de 

Fátima em Wiltz decorreu no passado dia 5 de maio de 2016 na 
presença do arcebispo do Luxemburgo, Jean-Claude Hollerich, 
e de D. António Francisco dos Santos, bispo do Porto.

O Santuário Op Bäessent tem a sua origem numa promes-
sa feita pelo padre decano Mons. Prosper Colling há 70 anos, 
na altura da Batalha das Ardenas. O monumento com a Virgem 
Maria em relevo, que estende os braços sobre os nomes das 108 

Luxemburgo vai acolher imagem peregrina
da Nossa Senhora de Fátima

vítimas da guerra que estão gravados na pedra de granito, é um 
testemunho de gratidão e de recordação a esses heróis que luta-
ram para nos garantir a paz e a liberdade.

A meio do século passado com a chegada ao nosso país de 
numerosos cidadãos lusófonos a quem a situação económica 
obrigou a procurar melhor vida noutros países, o Santuário de 
Wiltz tornou-se para eles um cantinho de terra símbolo da sua 
pátria. São numerosos os que vêm encontrar paz e consolação 
junto da Imagem de Nossa Senhora de Fátima.

O monumento com as suas arcadas abertas em meio círculo 
convida-nos a não nos fecharmos em nós mesmos, mas a viver-
mos juntos num espírito aberto, num espírito de reconciliação e 
de paz. Hoje o Santuário Op Bäessent tornou-se num lugar onde 
se respira a paz; um lugar onde pessoas de línguas e culturas 
diferentes se cruzam e se encontram para rezarem juntas.

Com início dia 1 de julho e até ao segundo fim de semana de 
setembro, a Casa do Jovem, situada na colunata norte do San-

tuário de Fátima, apresenta-se como um lugar de acolhimento dos 
jovens, sempre disponível para quem chega à Cova da Iria.

Com acesso pelo interior do recinto, este espaço dispõe de ca-
pela, sala de audiovisual e sala de convívio – o Bibliotecafé, com 
livros, música e atividades várias, onde os jovens podem sentir, 
simultaneamente, o acolhimento próprio de um lugar mais reser-
vado e a abertura para descobrir e partilhar vivências e aprofundar 
a mensagem de Fátima.

«Um dos objetivos é que cada jovem se possa sentir em casa. É 
um espaço dentro do Santuário de Fátima onde se pode simples-
mente estar ou aprofundar a fé, descobrir mais sobre Fátima, ou 
estar com os seus amigos a conversar», conta a Ir. Bernardete de 
Oliveira, da Aliança de Santa Maria e coordenadora da Casa do 
Jovem. 

A responsável pela Pastoral das Crianças e Jovens no Santuá-
rio de Fátima garante que «Não é um espaço só para aqueles que 
sabem tudo sobre Fátima, mas é sobretudo para aqueles que não 
sabem nada sobre Fátima, porque quando vamos a um lugar que 
não conhecemos procuramos um sítio onde nos vamos sentir mais 
confortáveis e a Casa do Jovem vai proporcionar isso mesmo».

Casa do Jovem do Santuário de Fátima reabre num novo 
local até meados de setembro

Imagem Peregrina visita Luxemburgo 70 anos depois

A capela da Sagrada Família dá apoio à Casa do Jovem, «tem 
sempre a presença de Jesus para fazer adoração individual ou em 
grupo, ou mesmo oração, com ajuda de umas pagelas», afirma a 
Ir. Bernardete, que considera que o espaço tem muita luz: «a luz 
natural e a Luz do Senhor».

No âmbito das celebrações do Centenário das Aparições do 
Anjo, o espaço recria a paisagem dos Valinhos.

Para dinamizar o lugar, haverá todos os fins de semana uma 
equipa de voluntários de várias congregações e movimentos cató-
licos: Aliança de Santa Maria, Servas e Servos do Coração Ima-
culado de Maria, Oblatas de Maria Virgem de Fátima, Ordem dos 
Carmelitas Descalços/Jovens Carmelitas, Movimento da Mensa-
gem de Fátima-sector juvenil, SDPJ Leiria-Fátima e Convívios 
Fraternos Leiria-Fátima.

«Não há limite de idade, pode ir quem se sinta jovem e mesmo 
quem vá acompanhar um jovem», salienta a religiosa da Aliança 
de Santa Maria.

A Casa do Jovem funciona aos sábados e domingos até ao se-
gundo fim de semana de setembro. O horário de funcionamento é 
das 09h00 – 12h30 e 14h30 – 19h00. 

Cátia Filipe
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Congresso Eucarístico Centrado na Misericórdia Divina

Papa Francisco desafia cristãos a viverem a misericórdia 
a partir de uma reflexão sobre a Mensagem de Fátima

O Papa Francisco desafiou os participantes no IV Congresso 
Eucarístico Nacional a aproveitarem o momento para refle-

tirem sobre a misericórdia a partir da Mensagem de Fátima e a 
prepararem «um acontecimento da maior importância», isto é «a 
comemoração dos cem anos das aparições da Rainha da Paz, em 
Fátima».

Na carta de nomeação do enviado especial para o evento, que 
se realizou em Fátima, e que foi lida pelo secretário da Conferên-
cia Episcopal Portuguesa, Pe. Manuel Barbosa, o Papa Francisco, 
citando a Encíclica Laudato Si, lembra que vivemos num mundo 
marcado «pelo antropocentrismo desordenado».

O Santo Padre escreveu, ainda, que perante este cenário «os 
homens têm necessidade da adoração verdadeira e humilde, fei-
ta diante do Santíssimo Sacramento»: «Aos homens, atribulados 
por tantas e tão grandes angústias, a Igreja mostra continuamente 
o caminho da salvação e oferece às almas o pão delicioso e a be-
bida salutar, remédio da imortalidade, instituído pelo Senhor Je-
sus na Última Ceia», destacou, o Papa, acrescentando que é pre-
ciso rogar pela misericórdia divina para os homens deste século.

Na sessão de abertura deste Congresso, que reuniu mais de 
750 participantes no Centro Pastoral de Paulo VI, o cardeal pa-
triarca de Lisboa, D. Manuel Clemente, destacou que, em Fátima, 
Eucaristia e Misericórdia se requerem reciprocamente.

Persistindo na atualidade e na importância da Mensagem de 
Fátima, dado o seu conteúdo evangélico, D. Manuel Clemente 
lembrou a história dos Pastorinhos que «foram convidados a uma 
participação eucarística total, acedendo a Cristo e à sua miseri-
córdia para reparar uma humanidade tão afastada de Deus como 
de si própria».

Por isso, a «compreensão da mensagem de Fátima só acon-
tecerá quando nos colocarmos do lado da misericórdia divina, 
seguindo o exemplo dos Pastorinhos: dando a vida, como Je-
sus, para a remissão dos pecados».

O Patriarca afirmou que a ligação entre Fátima, Eucaristia e 
Misericórdia é muitíssimo acertada e constitui um relançamento 
da Mensagem de Fátima no seu segundo século.

D. Manuel Clemente afirmou, na sessão de encerramento do 
Congresso, que Fátima é a paróquia de Portugal e que o debate 
em torno da Eucaristia e da Misericórdia constitui um «relança-
mento da mensagem de Fátima na vida da Igreja e na vida do 
mundo».

“Viver a Eucaristia Fonte de Misericórdia” foi o tema do 
IV Congresso Eucarístico Nacional promovido pela Conferência 
Episcopal Portuguesa, com a colaboração do Santuário de Fátima 
e do Apostolado da Oração.

Cátia Filipe


